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Não se aceitam Originais contra a vida particular de 

qualquer muividuo 

  

DOS E HOMILIA 
O WS so qlo so DS WI qro oo atas bro ao 

FIM DA OUTRA GUERRA 

Passa je 26 anos que foi as 
sinado o armistício da úutra guer- 

ra, acontecimento notável que 
deu regozijo aos povos envolvi- 
dos nessa grande catástrofe, pot 

que terminou o martírio que en- 

lutou milhões de famílias, entou- 

queceu e impossibilitou milhares 
de cidadãos prestáveis e causou 

ao mundo o desiguilíbrio econó- 
mico e social, 

A Paz é a alegria di Humani- 
dade! 
Oxlá que ela venha de novo 

—breve e duradoura! 

MORALIDADEL... 

Não sabemos se acreditar, se 

é por tradição ou por influência 

dos tempos que decorrem, a pa- 

Livra «Moralidadem baila com fa- 
cilidade nos lábios dos homens 

públicos de algumas nações, sem 
rebuço de desmentido ou de cons- 

ciência. 
Pasmaa própria Imoralidadel... 

Até recordamos com saildade 
a doutrina do Sapateiro de Braga. 

ee 

TRIBUNO DA RÉPÚBLICA 

Homenagem sincera e patrió 
tica foi prestada no dia 30 do 

mês findo pelos rêprblicanos de 
Lisboa à memória do eminente 

tribuno da Rêpública Dr. Antó- 

nio José de Almeida, que foi 

também Chefe do Estado, médi- 
co distinto, jornalista vigoroso e 
verdadeiro homem de bem. 

A roemagem ao Alto de S. 
João, onde repousam os restos 
mortais do saúloso democrata, 
foi uma manifestação de respeito 
ao idealista e ao português que 

hontou a sua Pátria e bem me- 
rece as homenagens dos seus 
concicadãos. 

As Môres viçosas depostas no 

jnzigo de António José de Almei- 
da. juntamos o nosso ramo de 
salidades, como admiradores e 
como portugueses. E 

FISCALIZAÇÃO NOS 
MERCADOS 

A ganância desenfreada que os 
vendedores nos mercados mani- 

festam para com o «inofensivor 
consumidor, chega a causar Te- 
volta. 

As peixeiras, por exemplo, nos 

mercados de Lisboa são dum 

descaro tal que, àlém de não da- 

rem o pêso devido, ainda por 

cima insultam os que reparam 

nessa roubalheita. 
Para castigar essa gente, 

intervenção das autoridades, 
Concordames. 

Mas, infelizmente, o polícias 

mento nêsseslocais ÉcasO MUrto.., 

  
dirá Inerosidade de alguns habitan- 

o leitor amigo, bastirá chamar a |tes da localidade». 

homens bons da Quinta do 

A Camara Mun 
   

icipal 

    

  

de Aveiro 

  

  

A FREGUESIA DE CACÍA RECOMENDA-LHE 

QUINTA DO LOUREIRO 

  

Um problema transcendente Loureiro p 

há par 
nossa fiêguesia, sem que, in-|mos convictos disso; apesar 

felizmente, os homens bons de | que ninguém nos passou qual- 

Cacta dediquem atenção e boa ! quer procuração nêsse sentido. 

vontade que êsse problema Mas, como sabemos quanto 

merece. vale o seu bairrismo e gene- 

E” um melhoramento, se- rosidade, a Câmara pode con 

nhores da Câmara Municipal, tar sempre com o povo do lu- 

de Aveiro, que, interessando gar da Quinta do Loureiro pa- 

a uma só povoação, é sem dú- | ra êste fim, 

vida um melhoramento vital) Mas, como o sr. dr. Fran: 

para uma localidade que pos- oisco António Soares deixou 

sui centenas de habitantes, a à presidência da Câmara, e, 

qual é considerada a aldeia até agora nunca mais se falou 

mais pitoresca da nossa frê-! nesta obra que tanta falta está 

guesia. | azendo ao povo da Quintã do 

Trata-se do abastecimento Loureiro, imperioso dever é o 

de água ao povo do lugar de nosso como porta-voz -da 

Quinta do Loureiro, da frêgue-| cansa pública de a reviver 

sia de Cacia, que—tristeza e perante a consciência dos nos- 

vergonha é dizêlo...— vem Sos edis e os olhares daqueles 

desde alguns anos sofrendo que se interessar; pelo bem 

com a falta de água potável, comum da frêguesia de Cacfa. 

principalmente no verão, eta Estará no esquecimento es- 

vistude da canalização se en-|ta desejada obra? 

contrar quási totalmente int: Talvez não... 

tilizada pelo bravio raizame A boa água é indispensável 

das árvorese por outras su- 

gidades que nela se infiltra, 

perigosas para a saúde pública 

e que são causa bastante evi- 

dente para que a água que 

nasce com excelentes proprie- 

dades, límpida e leve, se torne 

péssima, e nunca chegue com 

abundância ao chafariz do 

lugar. 
Êcte momentoso assunto 

mereceu, todavia, especial 

atenção à digna vereação da 

presidência do sr. dt. Francis- 

co António Soares, que ainda 

chegou a mandar um técnico 

povos laboriosos. E por isso, 

custa nos acreditar que haja 

esquecimento, tanto da parte 

da Câmara como da Junta de 
Freguesia, que muito bem sa- 
bem que a falta de água é no- 
tada dia à dia, e a água é re- 

terra. 

Por isso mais uma vez, fir 

mes e honestos, desta hamilde 

tribuna revestida de respeito, 

favor do povo da Quintã do 

o .. 1 

a resolver a favor da néfica e necessária obra, esta! 

i 
| 

1 

para fazer sadia a vida dos| 

ara efectuar tão be- Lonreiro o nosso apêlo à Cã- 

clamada hora a hora na nossa|   
lealdade e justiça, erguemos a 

  

mara Municipal de: Aveiro, 
afim de mandar proceder com 
urgência à execução dêste im- 

portaute serviço de utilidade, 

pública. 
A ocasião é oportuna. De- 

mais quando a outro homem 
de bem foram confiadas as ré- 
deas do govêmo do Munic. 
pio:—ao sr. dr. Alvaro Sam- 
paio —amigo dedicado do con-| 
celho de Aveiro, espírito culto 
disposto a trabalhar com en- 
tusiasmo pelo engrandecimen- 
to da cidade e das freguesias, 
--a laboriosa frêguesia de Ca- 
cia confia na sua acção em 

prol dêste necessário melhora- 
mento e de outros problemas 
vitais para a grandeza da vida| 
rural, tais como o da instru- 

ção popular que se encontra 
num atraso impróprio da ac- 
tualidade; o da higiéne, que 
merece o máximo cuidado e 

que na nossa fiêguesia deixa 
muito a desejir; e o de vias de, 
comunicação, pois que esta-! 
mos, nalguas pontos, comple-| 
tamente isolados de concelhos | 

vizinhos pela falta de estradas, 

o que motiva prejuízos grandes 
à nossa agricultura e principal- 
mente a alguns mercados im- 

portantes da região. 
Ao desenvolvimento e ao 

progresso da nossa fiêgnesia, 

é de Justiça que a Câmara Mu 
nicipal lhe preste o seu valioso | 
concurso e assim, com estas 

razões expostas, esperamos as 
providências merecidas. 

  
  

  

à localidade da Quinta do Lou-   

reiro, o que, por êsse facto, no 

rela!ório da Câmara se referiu 

assim: 
«Estuda-se actualmente a 

obra da grande reparação do 

abastecimento de água aos 

fontenários da povoação de 

Quinta do Lonreiro, na frêgue- 

sia de Cacia, obra que será le- 

vada a efeito com 0 importan- 
te auxílio do bairrismo e ge- 

Que maravilha de poeira dou- 
rada que o Solsdo verão de São 

Martinho espalha pelos longos 

e viçosos campos da nossa te- 
pião, — são dias duma beleza ine- 

igualável que não sabemos des- 

'crever, em que à Natureza osten- 

ta embevecida o manto mais rico 

da sua criação. ? 

Para solenizar o Santo dêste 

verão, começa-se Hoje a espichar 

os cascos du bom verdasco, que, 

: A felizmente, êste ano foi abuiidan- 

Pode, pois, E Câmara COM: | te e salta nas vasilhas O seu ga- 

tar com o auxílio braçal dos 'zoso endiabrado e saboroso. 

Dias de lindo Soll—Vinho ex- 

  
| 
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VERÃO Dt SÃO MARTINHO celente beijado pelos seus dou- 
rados lábios! Nos dêem saúde e 
felicidade! ; 

... 

PONTES DE AVEIRO 

Vão em breve desaparecer as 

velhas Pontes dos Arcos de Avei- 

ro, sendo em sua substituição 

construida uma nova ponte com 

a largura ce 18 metros para dar 

passagem às dnas vias. 
O ante-projecto destas obras,   que está a ser estudado pelos srs. 

engenheiros, será apresentado em 

breve, não devendo depois tardar, 

o princípio à construção. 

  

ERRO E HONIGIO 
a TJ ujo DO Go LR SjS lo djo cleo do HS 

A LAVOURA DA 

BEIRA-LITORAL 

Com a assistência dos repre- 
sentantes dos Grémios da Lavou: 

ra dos distritos de Aveiro, Coim- 

bra e Leiria, reúniu no dia 3 do 
cotrente na vila de Anadia a la- 
voura da Beira-Litoral para ex- 

pôr os seus problemas so sr. 

Sub-secretário da Agricultura, 

A sessão reclizou se no  sulão 

nobre da Câmara Municipal de 

Anadia, presidindo o sr. Sub Se- 

cretário de Estado, tendo à sua 
direita o governador civil de 

Aveiro e os engenheiros srs Bo- 

telho da Costa e Pedro Bravo, 

este último antigo ministro da 

Agricultura e actual presidente 
do Grémio da Lavoura de S. 
Martinho do Bispo; e à sua es- 

querda, o presidente da Câmara 

de Anadia, o engenheiro agróno- 

mo sr. Tavares de Almeida e o 
presidente do Grémio da Lavou- 

ra de Leiria. 
Expostos por alguns eradores 

os problemas que mais interes- 

sam à lavoura dos três distritos, 

o st. Sub-secretário da  Agricul- 

tura prometeu que tudo quanto 

ouvira seria transmitido, integral 

mente, ao sr. Ministro da Eco- 

nona, para que o Govêrno, por 

seu intermédio procure as soltu- 

ções dos prablemas. Em segui 

da, pediu aos presidentes dos 
Grémios que fóssem a tôdas ag 

fikguesias, junto dos homens que 

trabalham a terra, dizer que vi- 

vemos numa época muito amar- 

ga e de muito sacrifício, e que é 

necessário ter coragem para en- 
rentar as dificuldades da hora 

presente, para que se reacênda à 

chama da fé. 

  

AULA PARA AS MENINAS 

DA QUINTÃ 

Por determinação do sr. Ins 

pector Escolar de Aveiro, foi'eu- 

torisada a dig" professura da 

Escola Feminina de Cacia a 2dmi- 

tir na sua aula as crianças do 

sexo feminino que fregúentavam 

o Pôsto Escolar da Quiulã do 

Loureiro, 
Os pais das meninas dêste lu- 

ar podem, portanto, mandar as 

suas filhinhas para a escola femi- 

nina de Cacia, enquanto não pea= 

brir o nosso pôsto escolar, que 

ali serão =dimitidas conforme au- 
torisação do sr. Inspector, 

sm. 

PARECE ANEDOTA 

No escritório dum advogado: 

— Desejo divorciar-me sr. dou- 

tor, porque a minha mulher tra- 

Ita-me como um cão e exige que 

eu trabalhe como um gavalo. 
— Pois, meu amigo, eu enten- 

do que o melher que o senhor 

tema fazer é queixar-se à Pro» 
tectora dos Animais.



  

  
Ê ECOS DEJCNCIA a 

à DESCOBERTA DO TANQUES RM NTO QU EB Carta = DE = Agradecimento | FERE 

a CT | RO SA VT A ANGEJA Lisundro e Arménio Nunes 

Só depois da descoberta da fôrça a va- 
por é que foi pr ssível dar O primeiro pas- 

so pura a realização de um carro blinda- 
do de ataque. Mas em tody o caso, ape- 
sar dos planos mais fantásticos, ainda” 
«desta vez não foi pos-Ível enamar à um 
resultado, em virtude do grande peso de ; 

água e carvão gue o cairo teria de Wans- 
portar, 

O segundo passo fui a descoberta das | 
vias féricas. Assim como ao primero | 
barco a vapor se seguiu O pruneiro navio 

bhindado, também ao comnó o de passa- 

geiros se Seg nu em pouco tempo 0 eom- | 

  

' 

Dóio bhndado. A sua importância mib=" hoj o a vemos arramjatinha que élobrigou, por vezes, 
tar é, quanto ao espaço, mu'to Limitada 

pelas linhas férreas. 
O teresiro passo foi a descoberta do 

motor da expiosdo. Po prmiiro uto- 

móvel, seguin-se tan'béu o primeiro ut | 
tomóvel blindado Ms a sua d-pen 'êu- 

cia das estradas, limita amda muto O 

sen vaor, é a sita efic ência, 
Agura só falta o último prsso, uma 

descoberta que permita ao carro bitnda- 

do mover-5e mesmo sem necessiuade das 

estradas. Isto conseguin-se com a aplica- 

ção das «lavartas» colocadas à volta das 
rodas. H je, muitas vações afirmam ter 

tida a mesma ideia a» mesmo tempo, É 

é por isso impossivel averiguar qua for 

o verdadeiro mventor da carro blindado 

No entanto vamos rel.rir-nos a alguns 

cêles 
O alemão Klotz já em 1906 recebeu a 

patente da sua invenção, que consistia 

em fazer transpor os obstáculos, por uns 

pés que ss aplicavam ao carro. Esta fm 

propriamente a única javenção com» fim 

de satisfazer a necessidade de transpor 

obstáculos, pois a «lagarta» simple. do 

americano Caterpillors, só se aplicava às 

plauiv'es. 
O alemão Ginter Burstyn, inventon 

um dispositivo que podemos comparar 
a uns braços que ajudavam o carro a 
transpor og obstáculos, Sob o ponto de 

vista puramente militur esta foi a primeira 

temativa para construir um carro biinda- 

do que sutisfizesse tôdas as necessidades. 

Em geral, pensa-se que foi a Inglater- 

ra que const vin o primeiro carro blin- 
dado, mas não é exacto. tim França, 

completamente mdependente da Ingla- 
terra, construin-se e de envolv-n-se, peia 

mesma ucasiã 1, um carro armado. | 
Por essa época também, o engenheiro 

alenião Bremer, se ocupava com o mes- 

mo problema, conseguindo que O caro 
blindado pudesse transpor vários obstá- 

culos: (fussas, troncos de árvores, arbus- 
tos, ete.*, pela aplicação da «lagarta» na 
parte dianteira do carro de plano ob.iguo. | 

Mas nessa época na Alemanha, em 
1914, as esferas competentes não reco- 

nheceram, porém, o extraordinário valor 

desta mvenção, despresando assim à úl- 

tima opurmuidade de conseguir a dian- 

teira no desenvolvimento do carro bla 
dado de ataque. 

Assim pois os primeiros tinques foram 

construidos ent Inglaterra e em França, 

mas a paiticipação da Alemanha nesta 

invenção é caracierisada pelos nomes 
Schucider, Otto, Benz e Bremer. 

   

      

  

  

acRirantz»? - Não! 

O chamado «Frsatz» fez a sua aparição 
na primeira guerra mundual e revolucio- 
nou t'talmente a economia das imatérias 
prmas. Nes princípios d» século XX, a 
economia internacional ainda se achava 

organizada de maneira que praticamente 
tôdas as naçõe de vendiam umas das ou- 
tras, em virtude de não possuirem o to- 

tal das imaté ias primas de que necessita- 
vaim  Nitrato de “Inte, petróleo, borra- 

cha, algodao, lã e, acima de tudo, gran- 

den mero de metais assumiram impor- 

tância vital pars a indústria de guerra e 

unham que ser importados de países ex- 
tra-enropens. A descoberta jor deveras 
dificu, visto nunca se ter atribuido gean- 

de importância à um certo número de 

matérias primas das quais o «Ersatz» 

veio a derivar e, portanto, não se pos- 

suitem de comêço os conhecimentos cien- 

tíficos prelimivares para que os trabalhos 
se pudesse miciar na prática, Houve 
mesmo comerciantes que, aproveitado a 

ignorância do publico, lhe linninenrano 

—é O termio—articos sem valor aigum. 

O problema da produçao do mtogé- 
nio foi resolvido logo puco depois do 
mício das hostilidades. Tão vantajosus 
evam os resuitados obtidos, que, mesm 

depois de acabada a guerra, a n'nguém 
veurrem cessar a produção do nitrogênio 

sintético. Pelo contrário, surg'tam novas 

fábricas, que em breve bastavam pata 

tôras as necessidades da agricuituia. 

Dos laboratórios alemacs de quim'ca 

não tardaram a sair outros procutos sit= 
teticos, que foram imediatamente trais- 
postos à prática. 

Coroados de êxito que foram os esfor- 

ços, nem por isso menus t vram de tra- 

var duras Intas «de interésses contra aque= 

les que se sentiam ou julgavam lesados. 
Tão longe levaram êstes a sua ira que, 

bem se pode dizer, declararam guerra 

aberta ao «trsatz», difumando-o por to- 

dos os meius de que dispunham. 
Dois exemplos frisantes queremos dar, 

que se passaram com a lã sintética tcelu- 

lósica). A celulo e prestava-se mttissamo 

bem, por exempio, para 0 fabrico de te- | 

e dos de gravates, porquanto realça so- 

bre naueira as cõres vivas O seu único 

inculivemente era à potica resestencia ao 

contacto da água. Em breve, porém, tam- 

bém êsse for removido. As gravatas de 

lã sintética eram lançadas no mercad> 

sub o uunie de «Visto é o público gu 

  

  

  

“xo do sollá «bomba-voadôrant... 

“bem fabricar manipulando-os! E 

  
rava completamente de que eram [.bii- 

Torna-se seiipre uma coisa 

agradável, ngradecer um benefi- 

eo. 55! n cexso de, Rempro que o 

seem da Cuetum reelama do ar. 

Bogenheiro Graça um benefício 

qualquer, êsse pedido se tenvs- 

lidade deu- [na mesma, num estado verdadei-, 

Há pouco: ramente lastimoso, constituindo 
forma sempre sm rem 

tro de poneo tempo. 

ten po lembrámos a 8, Ex* que, 

a estinda de Aveiro a ap 

estava a fear mta lástima o já. 

una beleza. 
E a continnação do mesmo 

emsêto da Fonte do Meo em 

dinvt.? Bo aleatronmento de ra | 

da Estação no Paço de Nivel? 

Os massas agradecimentos er, 

Eaganheiro Graça. 

..u 

Pw nqui ee vê, que, esta see- 

ção, & pssar-do seu «todo» eâms: 

vieo ailinetunto, & por Vezes de: 

engradável para aquelee que me 

recem reparos, tambéu so des- 

tina a dar o gennde prémio dos 

agradecimentos públizos a quem, 

como o st. Bugeuheiro Graça, 

Dernetor das Battadas do Distrito 

de Aveiro desses ngradecinsontos 

é mestetudor, 

l 

es. | 

Há dias lêmos um anúncio vin- 

do À público nun jrrual do Pôr- 

to que, pela Forma Como está res 

digedo, dos suagaviu nim comeutá- 

vio que nqui estumpanos a sa 

gui à :eprodução do tal amúncio, 

Eneimava-o nm meio corpo é 

respectiva cubeça de um homem 

envergaudo numa «xplendida va- 

misola e, a seguir: 

— Uia camísula 
Com gola 
Que consola, 

Ora, nós, reparando na bonda- 

do do «traria», comentiuinos tal 

anúncio com o seguinte comple- 

Mogno: 

— Que nos antóla, 

Pois a «tômas vos erfolall! 
... 

Afinal de contar, estamos n ver 

que, não há nada de noco debai- 

Couo se a abomba-voadOrar EOs- 
se alguma innovação! «. 

Não vêdes vós os fognêtes de 

dinamite ir pelos ares inpulsio- 

nados pelo jacto insandessente 

da polvora comprimida, a arder, 

na extremidade de um canudo 
aplicado no rbo do mesmo fo- 
guêt? Ai tendes a bomba-vondô- 

ra que tudos os pirotécnicos por 

ênte Portugal Além tão bem sa- 

os nlemães a reivindicaram para 

ei a invento das tais bembas-von- 

do ur!,,. Se em vez disso eles 

so gubussem de inventar n Piz, 

que é coisa que, desde Cam o 

abel pars cá ainda nenhum ho- 

mem inventon, isso é que seria 

mms dovento famoso w nós her 

devâ mor! Agora as bombas-voa- 

deras? Tó exô bl E então, os 

nossce bons foguetelros Besvaim 

no rol dos grnores  esquecimen- 

tos, hein?! Q re tal?! 
Seca & Méca. 

meme 

Ouro, Pratas, Relógios 
aa E mca o Sei 

Curivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AV BIRO 

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
(Junto zo Quartel da Guarda nêpublicana), 

ELETRO RR TP     
cadas. A lã sintética foi utilizada primei-. 

ramente no fabrico de tecidos e, mais 

tarde, na téci'ca. 

Com o decorrer do tempo, novos pro- 

dutos sintéticos fúram surgindo, como 

por exemplo, à «buna», o substituto da 

borracha, e muitos outros, graças aos 

quais a Alemanha foi consegir ndo a sta 

midependencia económica. Estes produtos 

encontram-se hoje em tal estado de aper- 

feiçuamento que já se fala mesmo de ima- 

técias de permita de primeira qualidade. 

(1 te mo «Ersatz» perdeu todo vu seu pri- 

uitivo muu significado. 

As Escolas 

Venho escrever hoje apenas 

sôbre as nossas escolas. E não é 

pouco o que se pode dizer. 

Todos sahem que continuam 

um perigo para a saúde das crian- 

ças. Já não filo no material di- 

dáctico que não existe, o que 
os professo- 

res e alunos a sacrificarem a sua 

bôlsa pira a compra do mesmo; 

nem no estado do pouco mobi- 

liário que existe; (englobo nesta 

designação, as carteiras, que fal 

tam e das quais muitas estão par- 

tidas, pois cheguu se a ponto de 

não haver uma estante ou um ar- 

mário onde guirdar uns livros 

ou outros quaisquer objectos; 

mas quero referir me, AO menos, 

ao edifício, êsse belo edifício que 

o nosso pevo, numa manifesta- 

ção de bairrismo, mandou erigir 

à sua custa Logo à entrada, vê-se 

que metade do portão caiu, as- 

sim como uma outra grade ao 

lado, e que agora se encosta a 

uma parede sem que alguém o 

levante; as janelas caiem aos bo- 

cadus; us vidros quebrados ou 

desaparecidos não têm cont:; Os 

canos dos beirais do telhado es- 

tão pôures e esburacados; etc, 

Mas à ponto principal é as re- 

tretes. Estão entupidas, suj:s, sem 

que o esgôto indispensável se 

faça, constituindo um perigo pa 

ra a svúde das crianças Um chei 

ro nauseabundo sai delus e pe- 

netra nas salas onde as crinnças, 

além do mais, recebem lições de 

higiéne. Como poderão os pe- 

queninos aprender a ser limpos, 

a amar a higiéne, se no próprio 

lugar em que estão, se lhes mos- 

tra precisamente O contrário? 

Digo e repito que aquelas tetre- 

tes constituem um perigo para 

a saúde das crianças pois não é 

difícil desenvolver-se ali uma epi-, 

demir. E creio que osr. Delega- 

do de Saúte do Concelho deve 

saber como está aquilo. Se não 

sabe, pode aproveitar a ocasião 

para uma visita tomar as devidas 

providências, 

Ser-me ja custoso dar uma 

ideia mais nítida do estado em 

que se encontram as nossas es- 

colas; só digo que quem as visi- 

tar encontrará uma prova de co- 

mo se têm olhado por êste edi- 

fício. 
Não é à Câmara que compete 

a conservação das escolas? E”, 

sim senhores. Mas a Câmara não 

se interessa absolutamente nada. 

Apesar-do sr. Presidente da Cã- 

mara Ler visitado a nossa escola 

e visto com os seus alhos como 

ela está; apesar de todos os jor- 

nais da região, pelo zélo dos 

seus correspondentes, se terem 

estulfado a pedir providências, 

    

Marques, na impossibilidade de 

agradecer pessoalmente a tôdas 

as pessoas que se dignaram visi 

tar, enquanto coeste, sua mãt Sr 

Laura Nunes Marques, bem como 

quando do seu falecimento e a 

acompanharam à sua última mo 

radn, veem muito penhorada mente 

por este meio fazê lo, apresentan- 

do lhes desde já o seu sincéro e 

'profundo reconhecimento. 

Tuboeira, 30-10 de 1944 

to 4 OD 0 

Club Recreio Caciense 
Realza-se âmanhã dia 12 pelas 

21 horas, neste Club um grandioso 

baile, que será abrilbantado pela 

invencível orquestra de S. Beruar- 

do «Papaguios Jazz». 

Novas músicas para baile! 

desde há tempo; apesar dos srs. 

professnres se terem cansado a 

oficiar para Albergaria; apesar da 

Junta de Frêguesia ter chamado 

a atenção; apesar de, enfim, do 

sr. Presidente e tôda a Câmara 

jestaram furtos de saber como se 

encontram as escolas, elas comn- 

“inuam no mesmo estado de 

  
l 

| Necrologia 
dante Rocha 

e nha 

Faleceu no último dia 3 em 

Aveiro o venerando Comandan- 

te Rocha e Cunha, que foi minis- 

tro da marinha no gabinete do 
almirante Couto é Castro e du- 

rante alguns anos foi capitão do 

porto de Aveiro, 

Publicou notáveis trabalhos sô- 

bre a história económica da nos- 
sa região. 

Pêsames à família entutada., 
a 

D. Guilhermina Moniz 
Crespo 

Em Lisboa faleceu com 80 

anos a sr” D. Guilhermina da 

Cruz Moniz Crespo, mai do sr. 

Armando Crespo, conceituado 

comerciante naquela praça e nos» 

so prezado anunciante. 
A presentamos-lhe o nosso car- 

tão de condolências, 
x 

Joaquim Hegino Alves 

Já no passado: dia 17 de Ou- 

tubro, faleceu em Lisboa com 38 

anos de idade o sr, Joaquim He- 

Com 

    

  abandono, de ruína e de anti hi 

giéne Que pensa a Câmar:? Que 

quere a Câmara? Nada sabemos, 

'Só às vezes se dãu casns interes- 
santes como o que me contaram 
e que vou repetir: 

Houve uma pessoa de cá que 

telefonou ao sr. Presidente da 

Câmara pedindo que mandasse 

reparar, não já tôda a escola, | 

mas ao menos as retretes. Era! 

escusado tal, preocupação pois O Ajto de S, João, com enorme 
sr. Presidente sabe o que teria concorrência. 

fazer. Pois a resposta foi exce-| A” família enlutada enviamos O 
[nosso cartão de condulências. lente; 

—«Que não havia dinheiro. 

Que arranjasse aí (em Angeja) 

uma subscrição para construir 

umas novas». 
Mas, se não têm dinheiro para 

mandar reparar a escola (não era 

preciso verba importante) taim- 

bém a escola não pode continuar 
assim. E se por acaso o sr. Dele 

gado de Saúde resolve techar a 

Escola? que destino se deve dar 

a tantas crianças? Atirá las para 

v analfabetismo? 
A Junta de Firêguesia deve 

insistir novamente para que a 

Câmara se mexa. Se mais uma 

vez não fizer caso, será melhor 

resolver êste problenia; exviando 

um ofício ao Sr. Ministro da 

Educação Naciunal para que S. 

Ex." se aperceba do estado em 

que se encontra a Escola é bem 

assim saiba que a entidade a 

quem compete a sua coniserva: 

ção, a Câmara, não se pde a fa- 

zer as devidas e necessárias obras. 

Angeja, 7 de Novembro de 1944 

Po v.   
  
  
  

A' Margem da Guerra, 

  
Após um violento fogo de bar 

a lafanturia angto american 
ragem feito por mil canhões aliados, 

a avança. A Cruz Vermelha levanta 

£s caútos no campo da tata. 

| 

  

vas, mundos afixar editata avinan= 

gino Alves, cunhano e irmão do 

nosso amigo e compositor teas 

tral em Lisboa, st. Amadeu do 

Vale e de sua espôsa sr! D, Ma- 
ria Albertina Alves do Val, dei- 
xando viúva a sr.* D. Maria Alves 

e na orfundade dois filhinhos de 

tenta idade, Joaquim e Maria 
Fernandes Alves, 

O funeral realizou-se no dia 

jmediato para o cemitério do 

———— 00 mm 

Notitias de Vilarinho 
Cuiem os muros, parêdes e ha- 

bitações!. ..—A Câminta Muniei- 

pal de Aveito, porque assim O 

deterina as ond postas postts 

do es proprietários de prétics, 

psrêdes e muror confimintes com 

as vias públicas, puta os calatem 

até no tim de Novembro, 

Muito bem, eloginmos a medi 

da, mus o que não estã certo é 

que, como O nosso Ingo quási 

tôdas am ontras povonções, fev 

os caminhos cheios de barruncos, 

é Esses, Leplotos de lixo. Vindo 

agora o inverno, aquêles buracos 

enchemn-se de água, transformam 

do-se tudo em upaparradar, e, é 

eluto, no passar aue antou óvel 

ou uma candonete, zás, lá está 

tudo chapado nas parédes, E de- 
pois ? Que lindo aspreto Fabi 

Doentes. —kReudo no leio está 

muito doente nosso conter ã+ 

neo sr. Manuel Lopes da Cunha, 

—Pembém está retida vo lero 

bastante enferma, a si? D. Maria 

Rosa Coneeivo dn Costn, 

— Recaiu da sua docugu, pelo 
que se encontro umito ualço sr. 

Clemente Dines Ferreira, 
— Passon uns dias bastante ou- 

comududo de saía o nosso mmi- 

go sr. Manuel da Silva Torres. 

— Anda felizmente já de pó a 

sr.* Angélica dos Suntes e Silva, 

espõen do barbeiro 6 aaiate loenl 

sr, Manuel João Alves da Costa, 
Deus o8 restabeleça, 

Grupo Excursionista «Esgota 
Pipas.— Reúuia a duceção qênto 

ginpo local, que tesclven dar 

uma visitaãs adegas dos sócios 

mais cunigos, no din de 8, Mur- 

tirho, sendo tandéas ab recebi 

da a bon-nova de que neaba de 

passar à reserva mavel O grunes 

te da Armada nosso amigo sr. 

Aleixo de Sousr, ócio «dêste piu- 

po local e ustural de Epueira. 

Vem até cá pur nos abraçer- 

men e sbrpreeudido: 

Olá amiga | Agora temes apit= 

gur nova, E uia - O. 

o 
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Notícias de Sarrazola 
ah fi Falecimento. — No din 4, Enlo- 

acompanhar de seu filhinho Rui 'eeu com 38 anus o sr, Jão Nu- 

E — Esteve em visita a sua Funf jnes do Bastos, mais conhecido 

No «in 7 do corrente fez 24 ja na Quintã o nosso asginante! por Jão da Prata, alfninte, cusa- 

anos o sr. Mantel Pereira Duar- o umigo sr Joaquim Rodrigues |do cons a sr! Maria Rodrignes| 

te, filho «do nosso assinante ST. Barhosa, que se fazia acompanhar (de Oliveira, aqui moradozes, 

Joan Pereira Duarte, de Cacia. “de seu irmão sr. José Maria Ro-| O sen funeral, ronlizado no dia 

— Hoje, dia tt faz 39 anos à 'arigues Barbosa, benquisto in- seguinte, foi amuito concorrido, ! 

Ei. D. Mutia Sinõ2s de Azeve- “dustrial de padaria no Caramulo, ' tendo conduzido 4 ehinve do eni- 

] Ho, PPORA do nosso assinante SE. da sey Íntimo amigo sr. Verís- xão o sr. antónio Nunes de Bus. | Pereira Rodrigues, Lourenço Ro- 

António Lopes de Oliveira, deu- :simo de Oliveira Jordão, estima-| tos, irmão do falecido. drigues Pereira, sua espôsa e fi hi- 

quiato industrial de padaria em qo pensionista miquela localida- Sos dorides enviamos pêsames, ! nho, Malaquias Marques da Silva, 

Garteira Elegante 
irem 

Noticias de Talneira | 
Visitas. — Nas duas últimas se- 

manas visitaram nos os srs. Jusé 
Vicente da Silva, Fernando Mar- 
ques da Silva, Serafim Rodrigues | 
Dias, Manuel dos Santos Alves, | 
sua filha e sobinha, armelim Ro 
drigues Megueis, Carminda dos 

Santos Quveira e seu mutido, Hd». 

fonso dos Santos Oliveira, João 

Noticias de Nngpia 
Missa de sufrágio —Por alma 

da mãi do nossa dedicado assi- 
nante sr. Mar uel Nunes de Car- 
valho, realizou-se há dias na nos- 
sa igreja, uma missão por sua 
vlma, que-foi muito concorrida, 
sendo dada esmola a todos os 
pobres que assistiram, 
Doentes. — Encontra se perigo- 

samente enfermo, receando-sé 
muito pela sua vida, o sr. Mar 

  OP e 

ANOS 

   

Lisboa. de, acompanhando êste, sua de- 
— Amanha, 12, colhe mais UMa gicada espôsa e filho. 

primavera a menina Iracema Fon- 

seca Fara, filha do nosso assi- | Depois de terem passeado a 

nossa terra e efectuado uma ca- 
nante e conceituado industrial de Icada aos coelhos, seguiram nova- 

padaria - em Porto Brandão (Al- 

mada) sr. António Gonçalves Fa- 

ria e de sua espõsa sr.* D. Eduar- 
da da Fonseca Faria. 

— Também âmanhã faz 31 anos 

o nosso assinante sr. Manuel 

Nunes Birbosa, de Vilarinho e 

empregado de padaria em Lisboa. 

—Festeji igualmente Amanhã, 
mais um aniversário natalício a 

sr.* D. Margarida de Jesus Car- 

valho, espôsa do nosso amigo 

st Manuel Rodrigues Carvalho, 

abastado proprietário da nossa 

frêzuesir, e estremosa mai do 

nosso amigo sr. Manuel de Jesus, 
chaufeur em Lisboa, 

— Ainda Amanha, festeja 41 

anos a sr.* Tereza Simões Pereis 

ra da Silva, espõsa do nosso as- 

sinante sr. Tomé Marques da Sil- 

va, residentes na capital, 
— Em 13, passa mais um ani- 

versário a sr.” D. Maria Eugénia 
Rodrigues da Costa Lucas, bon- 
dosa espôsa do sr. Major José 
Afonso Lucas, diguíssimo dire- 
etor das Oficinas Gerais do Exér- 
cito em Lisboa, 

— Nêsse dia festeja 27 anos a 
nossa assinante sr.! D. Rosa Pires 
Ferreira, filha da sr.* D. Aurora 
Pires Ferreira, que também faz 
anos ma terça-feira, de Cacia e 
residentes ni capital. 
—Em 14, festej: 14 primaveras 

a menina Maria da Luz dos San= 
tos Barbosa, filha do nosso assi- 
nante st. António dos Santos 
Calado e de sna espõsa sr." Ma- 

tia Hrtense Barbosa, da Póvoa, 

— Nêsse dia, completa 15 ani- 
versários o menin: Manuel da 

Costi Resende e no dia 15 o 
seu irmão António faz 11 anos, 
filhos do nosso assinante e dig,"o 
sub chefe da P. S. P. em Coim- 
bra sr. Manuel Carlos e de sua 
espõsa sr.* D. Elvira da Costa. 

— Em 16, colhe 22 primaveras 
a menina Maria Alice Dias Ra- 
mos, que em Agosto se formou 
em Ciências Históricas Filosófi- 
cas pela Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa e é filha 
do nosso assinante e beuquisto 

industrial de padaria naquela ci- 
dide sr. Francisco António Ra- 
mus e de sua espôsa sr.* D. Ma- 
ria Emília Dias Teixeira Ramos, 
naturais de Sarrazola, 

— Em 17, passa o 23º aniversá- 
vio do nosso comnanheiro de re-' 
dacção sr. Manuel Ferreira Mar- 
ques Damião, filho du director 
dêste jornal, 

—Nêsse dia, faz 36 anos a sr,” 
D. Maria Pardinha Dias, espôsa 
do nosso assinante sr. José Maria 
Dius, benquisto industrial de pa- 
daria em Leiria-Gare. : 

— Passa mais um aniversário 
no referido dia 17 o menino Fran- 
cisco da Silva Amaral, filho do 

nosso assinante sr. Jusé Siniões 
Amaral e de sva esposa sr.* Emí- | Eua : 

ide jardivagem do mas simples” 
lia Rodrigues da Silva, angejenses 
residentes em Lisboa, 

— Ainda no mesmo dia festeja 
15 aniversários o jóvem Antómio 
Luiz Marques Peça, filho do nos- 
so assinante sr. Augusto Luiz 
Marques Peça e de sua espõsa 
sr.* Ascenção Vieira Peça, esti- 
mados comerciantes em Cacia, 

Ad multos annos. 

VISITAS 

No sábado e domingo esteve 
na Quinta de visita a sua família 
o nosso assinante e amigo sr. 
Guilherme Nunes Marques, con- 
ceituado industrial de padaria na 
Figueira da Fóz, que se fazia 

j 

mente de automóvel para o Ca- 
ramulo com boas impressões. 

RETIRADAS 
Retirou-se para a Golegã o 

nosso amigo sr, Ventura Siuões 

Dias, lavrador na Quinta, que vai 

estar até terça-feira com seu cu- 

uhado e irmã, respectivamente, 

sr. Henrique Pereira Felix e sua 

espôsa sr.* Luiza Simões Dias, 

conceituados industriais de pada- 

ria naquela localidade. 
—Retirou-se da Quintã para 

Lisboa o sr. Custódio dos San- 
tos Valente, 

ESTADAS 

Acompanhado de sua espôsa 
sr.* D. Maria Amália Rodrigues 
Felix e de suas filhinhas Maria 
Idalina e Maria Arlete, está na 
sua habitição da Quintãa passar 

30 dias o nosso assinante e ami- 
go sr. José Maria Pereira Felix, 
benguisto industrial de padaria 
em Paço d'Arcos, 

— Está em Cacia em casa de 
seus país na Mêlhera, o nosso 
assmante sr. José Rodrigues dos 

Sautos, empregado de padaria 
em Carenque (Queluz) 

— Vindo de Espinho bastante 
mal dum pé, está em Cacia 0 

nosso assinante, sr. Ventura Ro- 
drigues da Silva. 
—Também está em Cacfa o 

nosso amigo sr. Armando Dias 
Teixeira. 

— Com sua espõsa sr. Vitória 
Rodrigues de Matos, está em 
casa de sua sógra na Quinta o 

nosso assinante sr, Manuel As- 
cenção Paula empregado na pa: 
nificação do Estoril. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram em nossa redacção | 
a apresentarnos cumprimentos 
os Nossos prezados amigos Srs. 

| 

    

    
  

Agostinho Rodrigues da Bela, 

António Pereira Caetano Morais, 

António Simões Morais, José Al- 

berto da Rvsa e sua espõsa sr.* 

D. Maria Augusta Rodrigues de 
Sousa, Manuel Migueis ]ºº, José, 
Maria Pereira Felix, lduardo 

Nunes e José Maria Carvalhal, 

  

eme 

ORIGINAL | 
Por ter chegado tarde, fica para | 

o próximo número a interessante. 

secção «Grafologia», as «Notícias 
de Mataduços e Alumieira», etc, 

Í 

“ : » | 
O Horto Esqueirense” 

-ji= de -ii= 

José Ferreira da Silva 

A eusa preferida no distiito de 

    

aveiro no seu género. Confeceio- 
Cnati-se bouquets, coróaa e ramos 

de noivas ds [lores naturais, Eu: 

carrega-se de tndos os serviços 

no muis aitístico é forneca tôdus 

us plantas para 08 mesios, 

A casa que melhores árvores 

de fruto vende, encarrega-se da 

sua plantução on dá instruções, 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESOQUEIRA 
oe meeça ro cure 

Vassouraria Aveirense 
—= DE=— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 à 

«por 3-2 

Doente. - Esteve bustunte en- 

comodado de saúde, indo feliz- 

mente em vias de restabelecimen- 

to, o nosso distinto médico sr. dr, Laraujeiro, José Guiomar dos Su- 

Tomsz d'Aqnino Tavares Sousa, tos, António Maria e Augusto Ro- 

Retiradas.— Pura Lisboa reti-|drigues Migueis, sua espôsa e 

irou-se uli do Cabeço o nosso ín- criada, Maria da Ascenção Nunes 

tinio amigo er. Sérgio de Olivei- da Silva e seu marido, menina El- 

va Ranue, estimado empregado vira Marques de Bastos e Amadeu 

na Caixa Gornl de Depósitos das Marques Gonçalves. 

quela cidude. | Falecimento. — Como já disse- 

—Retiron-se do seu luxuoso; mos, faleceu em casa de seu fidho 

prédio deste Ingur para Lisboa, | sr. Manuel Maria dos Santos, no 

a exmt gr D. Wunda Noémin| passado dia 20 sr. Aulónio dos 

Arcanjo, que seguiu scompanha-| Sautos Abreu, de 87 anos de ida- 

da por sen marido nosso respei- | de, natual de Angeja, mas aqui 

tável conterrâneo é benquisto in-| residente há muitos anos, 

dustriul de padaria vaguela oi-| O seu funeral foi realizado no 

duda sr Manuel de Azevedo jdia imediato pelas 17 horas para 

Areunjo. por sua galante sobri-, o nosso cemitério, que fi pouco 

vba Guidinha e enadas, concorrido devido ao tempo chu- 

— Também para n enpitul aa, voso que fazia, 

retirutam o nosso amigo er. José - Pela família dorida, foram ofere- 

Murin Pereira da Silva é sun de-|cidas 5 corôas de Nôres artificiais. 

dicada espõsa sr* D. Patrocínia| * Os netos do extinto conduziram 

de Albuquerque.- O. a salva e a chave da urna, que toi 

e É Ge fornecida pelas Agência Carvalhal», 

DESPORTOS |º& A" família em crépes o nosso 

Fess da Capital 

António Jozquim Ferreira, Jusé 
Marques Guiomar, Mário e José 
Marques Carvalhal, Manuel Lopes   

  

cartão de sentidos pêsames. 

Estadas — ncompanhada de seu 

fibo Jaime. está cá vinda da ca- 
o osr.ipitul asr.*D Rosa Rodrigues Ma- 

Carlos Augusto M. dos Santos, chado, espôsa do nosso amigo sr. 

de Sintra, que, com reconhecidos Jaime Rodrigues Machado, pro- 

conhecimentos dos diversos des-| prietários do «Parque Jardim» ua- 

portos, oferecerá semanalmente, | quela cidade. 

nas nossas colunas leves e crite: | — Vindo do Pôrto, está no seu 

riosas resenhos dos jogos e di-| prédio deste lugar o sr. Juão da 

versões desportivas mais impor-, Cruz Carvalho grande proprietário 

tantes, pelo que desde já lhe apre-| é capitalista. Cumprimentamo-los. 

sentamos saidações é agradeci-| Retirada. — Depois de aqui ter 

mentos pela sua voliosa colabo-| estudo uma temporada. já retirou 

ração. para Coimbiões o sr. Manuel Nu- 

FUTEBOL nes da Cruz. Boa visgem, 
Doentes. — lstá de cama, o sr. 

Para o Campeonato de Lisboa! Manuel Simões Lares, estimado 

em futebol, defrontaram-se no! comerciante local. 

passado domingo o Sp'rtingeo| —Está um pouco melhor o sr. 
Atlético, primeiro e último clas-' Juão Marques de B stos, 

sificados, vitória do Sporting | —Também está meihor a sr. 
Murta Marques de Almeida, 
Roubo. — Na noite do passado 

  
Inicia hoje esta secçã 

Os alcantarenses na ansia de! 
sairem da cauda da classificação, | sábado para domingo, roubaram da 

opuseram-se aos ateans» de ma-| casa da eira do sr Manuel Mar- 
neira a que se não chegaramao | gues Ferreira para cima de 5 al» 

final em vencedores, se deve ao! queires de milho, 

facto de nem sempre a sorte 08] Os ladiões uilizaram para trans 

favorecer, pois, só assim se com-| porte do cereal um cesto que ali 
preende o resultado de 3-2. estava cheio de espigas para se- 

Estoril-Belenenses, apesar dos mente. —C, 
prognósticos serem favoráveis a 
Belenenses, êste não soube tirar 
melhor partido sôbre o Estoril- 
-Práia. No entanto o resultado 
de 2-0 é aceitável levando em 
conta a categoria do Estoril e O sado dia BO de Quinbro, pairou 

jogo realizar-se em casa dêste. | sôbre esta práia um forte tempos 

No jôgo Benfica-Cuf, o resul-| ral, que mais parecia o princi- 

tado de 9-2 a favor do Benfica, | pio de cielone do que ontra coisu; 

torna-se desproporcionido. 11 foi medenha aquela tarde, cho- 

tentos num encontro entre dois! veu e ventou furtemento. 

categorizados clubes é demasia-, Nessa altura a maré subia, e a 

do, e, só um bom conjunto dos, água galgava ss muralhas de ci- 

avançados do Benfica, e o desi- | manto do euis, com certo furor, 

| 

  

  

mt a 4 0 em 

“Carta da Costa Nova 
Mau tempo. —Nu tarde do pas- 

quilíbrio da defesa da Cuí, nos atirando as pequenas  emburea- 

faz compreender êste resultado.! ções de encontro nes passeios e à 

Amanha, realizam-se os seguin- estátua da Praça Arrais Gabriel 

tes encontros: Belenense-Benfica,' Ançã, ficando algumas espeda- 

Sporting-Estoril e Atlético-Cuf. qudus. 

PUGILISMO Promessa.—Devido ano gravis- 
simao estado de so ú le do menino 

Para tontar parte nu na festa Franklin, filhinho do nosso ami- 
de beneficência a favor das crian-|go e grande comerciante no lu- 

  

ças francesas, virá a Lisboa o pu- gar de Azurva, ar, José Alberto | 

gilista francez Murcel Cerdan, du Rosu é de sum dedicada espô- 
campeão Europeu dos meios-le- | sa er,* D. Matiu Augusta Rodii- 

ves. 'gues de Sonsa, que. nesta piáia 

Perante os punhos de Marcel togm estado a veranear com seus 
Cerdan, tem su-umbido grandes pais sr, Manuel Miguneis, sun es: 
valores do pugitismo Europeu, | pôsa si? Maria Rodrigues de 
em Lisboa terá como adversário. Sousa, Maria Angueta S. Nota é 
o valeroso e enérgico pugilista | Adoração Gonçalves Pereira, sou 

uuel Nunes da Cunha, proprie- 
tário da rua do Cabeço, pai dos 
srs. Manuel Nunes «da Cunha, 
ferroviário da C. P.e António 
Nogueira da Cunha Pinto, hábil 
artista pintor e assinante dêste 
jormal 

— Encontra-se melhor dos seus 
psofrimentos, motivado, sem dúvi- 
da, pelo abalo recebido por sua 
fitha, na selvageria praticada no 
campo contra uma sua bezêira, 
o sr. Augusto Nunes da Cruz, 
da rua do Ribeiro, 
—Também se encontra adoen- 

tado, o sr. Manuel Nunes da 
Trindade, proprietário do «Reti- 
ro do Cantinhov. 
Casamento. — No dia “8 do mês 

findo consorciou-se a menina Ma- 
ria Rodrigues de almeida, filha 
do sr. Manuel Soures de Almeida 
e de sua espôsa sr.* Piedade Ro- 
drigues de Almeida, do Cabeçu; 
com o sr, Juvenal Marques da Sil- 
va, filho do sr, Vasco Marques da. 
Silva. 

Testemunharam o acto matri- 
[monial o nosso estimado amigo sr, 
[José Magalhães e a sr.* Lucinda 
Rodrigues Tavares, tia da noiva. 

Ao novo casal desejamos muitas 
prosperidades, 

Partidos e chegadas. — Partiu 
há dias para Lisboa, o assinante 
do Ecos de Cacta, sr. António | 
Nogueira da Cunha Pinto. 

— Regressou também drquela 
cidade seu irmão, o sr. Manuel 
Nunes da Cunha, ferroviário da 
e. P. 

— Chegou de Vila Franca de 

Xira, onde é empregado de pa- 
daria, o nosso amigo st. Mantel 
Nunes da Silva. 

— Partiu para a capital com 
sua dedicada espõsa o sr. Manuel 
Nunes de Carvalho, benquisto 
industrial de padaria. 

— Afim-de ser encorporado no 
Regimento de Cavalaria n.º 5, de 

Aveiro, partiu para aquela cida- 
de o sr. Manuel Maria Nogueira 
Trindade. 

1 Chamado telefônicamente da 
sua importante casa comercial de 
Lisboa, prrtiu inesperadamente 
ipara a capital, osr, Francisco 
| António Valente Reis. 

Aniversários — No dia 5 do cor- 
'rente passou o 21.º aniversário 
natalício do sr. Manuel Maria 

Nogueira Trindade, 
- No dia 6 fez 81 anos o nos: 

so bom vê hinho, sr. José Nunes 
Nogueira, da rua dos Pinheiros. 

— No próximo sábado, dia 11, 
colhe mais uma primavera a me 
nina Armistícia Glória Marques 
Vidinha, filha da sr.º Gracinda 
Marques, comerciantes da nossa 
praça. 

Aos aniversariantes enviamos 
muitos parzbéns,—C. 

  

CDE E IT E rr 

  

  

tencontra gozando do perfeita a 
feliz saúde em companhia de seus 
pais, em Azurva, vai nquálenos- 
no nmIgo eumprrr H promedsa, “o 

próximo din & de Dezen.bro, 
Sabemos já que a festividade 

religiosa cometa de missa solene, 
sermão, procissão, fôgo, eté, ete. 

Em breve aparecerá o seu pro- 
grama definitivo, 

Ao ar. José Alberto du Rosa é 
is sus espôsa er? D Mumia Au- 
gusta Rodrigues de Sousa, que 
nesta práis forum. visitados por 
seu paí sr antónio Alberto da 
Roza, de Fermentelos; Manuel 
ienes Júnior, Cromilda Miro 

  
1 

  

Antônio Figueiredo, um dos pu-| pai, prometeu à N. Sr.* du Ajuda, | ques Toixeire, Dulóres Tivarea 

gilistas portugueses que mais têm | padroeira do seu Iugar: so sem fr 
progredido, que encontrará em Jhinho resistioso, Pezinho festa 

Marcel Cerdan um adversário religiosa em sua bonia e à suas 
difícil de vencer. 

Carlos Santos 
expensas, 

de Sousa e Emília de Jesus Car- 
valho, de Azarve; desejamos Ilma 
muitas felicidades e que o uie- 
nino Preoklim no fotnro euiba 

Como o meviso Fiani lim selavaliar o erfôrço de seus pais —J.



ECOS DE CACIA 

  

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

      

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camutcines, Lenços e muitos outros artigos. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — A VEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 119   
  

Jardim das Modas 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 

deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é O seu forte, 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Ren” 

das, e todos os artigos próprios para bordar, 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meius. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 

preços das Fábricas. 

Proprietário: Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

COSTA 

Telefone 211 

  

AGENCIA 
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Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil. argentina, america do Norte, França e África 

e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lóda a correspondência. (457) 

  

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons. 

trução? Precisuis de masseiras, tnboleiros, pás, projes 

etures eléctricos para iluminação de fornos com garau- 

tia de calôr, ou qualquer forragem? 

-Não exitam uu seriadado, prontidão e solidez do 

antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 

em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro, 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 

Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e cupelas, 

bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 

telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Páblico de Cacía. 

Rua da República 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA | (183) 

Esta agência trata de qualquer faneral desde o mais 
simples ac de maior pompa, em caixões ou nruas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços nó- 

dicos, tlesde que para tal seja requisitaga, Tem sem- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os psr- 

parativos que dizem respeito aos mestos, 

Chamadas pelo telefons Público—ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
ne am 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte. — GAIA — PORTO 

HERPETOL: 
Para as doenças de pele 

  

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece como por encani- 

to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

viada. Os alivios começaram. Medicamento pur exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ot ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

so Na CENTRAL REPARADORA 

de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 

Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos us trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 

tratos, fazer ampliações, esmalles ou qualquer outro lra- 

balho fotográfico, deve procuryr esta acreditada casa. 

Veuda de máquinas fotográficas e Cme-Kodak para 
umaderes. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 

“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 

nematogratia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Construção de Padarias 

MANURL RODRIGUES NOGUEIRA 

Corstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enenrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 

musseirns, taboleires 6 o restante para padarias, 

Enesrregan-se de tirar qualquer planta com  pronti- 

dão e serierlade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 à 1.500890 afiançadas 

  

e 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Ês M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS» 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 
tentor de for- 
nos dos me- 
lhores siste- 
mas económi 
cos e moer- 
nos, Executa 
todos us ssus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 

dia como de 
empreitada 

    
Também fornece Esrrugens para formos, modifica 

fornos antigos paa aistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 

curem sempre a antiga e acreditada ensa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

+ Bicicletas 
Baixa de Preços 

    

PEÇAM TABELAS 
COM OS 

NOVOS PREÇOS 

Armando Grespo &l SA 

R. do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

En presa Incustrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBDA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 
Agenteno Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão en! cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 195 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impinpgens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
j st de ts 

José Pinto 

apa am 

  

  

s10 

Telefone 65 AVEIRO 
  

Alípio Monteiro 
Ra are 

ALFAIATE 

   

  

   
| EXECUTA com per 

E feição todos os traba- 

| lhos da especialidade 

| pura militares e civis, 

| | PREÇOS MÓDICOS 

' Rua dos Anjos, 56-1.º j 
Por cima da Esquadra 

: Telefone 46057 

i LISBOA 

  

  

Diicira de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

j Nesta acredilada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execnta-se todos os trabalhos de see- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ete, 4311)  
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